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RESUMO 

 
Os reservatórios da região semiárida brasileira são utilizados para múltiplas finalidades, como 

abastecimento público, irrigação e agricultura. Além disso, esses ecossistemas aquáticos são 
influenciados por características climáticas bem específicas, como longos períodos de estiagem, elevada 

intensidade luminosa e alta taxa de evaporação. Tais condições aliadas ao aporte de nutrientes, aceleram 

o processo de eutrofização, ocasionando o crescimento da comunidade fitoplanctônica, principalmente 

das cianobactérias. Diante disso, o objetivo do estudo foi verificar a composição e a abundância da 
comunidade fitoplanctônica em reservatórios do semiárido brasileiro. O estudo foi realizado nos 

reservatórios Boqueirão e Acauã, situados na Paraíba, em fevereiro/2017. Foram realizadas às análises 

quali-quantitativas para determinar a abundância relativa das espécies e a representatividade das classes 
da comunidade fitoplanctônica. Os resultados mostraram que os reservatórios Acauã e Boqueirão 

apresentaram maior dominância de cianobactérias. Durante o estudo, foram registrados um total de 19 

táxons, distribuídos em 4 classes: Chlorophyceae, Bacillariophyceae, Euglenophyceae e a classe 
Cyanophyceae, que apresentou maior densidade, destacando-se como espécie de cianobactéria 

dominante a Cylindrospermopsis raciborskii, no reservatório Acauã, e em Boqueirão a espécie 

Geitlerinema sp. foi considerada abundante. Contudo, conclui-se que o monitoramento limnológico é 

uma das formas de avaliar a composição da comunidade fitoplanctônica, já que são utilizadas como 
bioindicadoras de qualidade da água. 
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INTRODUÇÃO 

 
No semiárido brasileiro, os reservatórios são importantes ecossistemas aquáticos 

utilizados para diversas finalidades, sendo essenciais para o abastecimento de água potável, 

irrigação, recreação, dessedentação de animais e agricultura, dentre outras (BOUVY et al., 

2000; ATTAYDE et al., 2011). A região semiárida é caracterizada por apresentar características 

climáticas bem específicas, como altas taxas de evaporação, baixos índices pluviométricos, 
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elevada intensidade luminosa, alto escoamento superficial e baixa capacidade de infiltração da 

água no solo (BOUVY et al., 2000; BARBOSA, 2011; COSTA, 2016). No entanto, tais 

condições climáticas e ações antrópicas afetam a qualidade da água e, consequentemente, o 

aumento de aporte de nutrientes nitrogenados e fosfatados, acelerando o processo de 

eutrofização no corpo aquático e levando ao crescimento da comunidade fitoplanctônica, 

principalmente das cianobactérias (NASELLI-FLORES et al., 2007; DANTAS et al., 2012; 

BRASIL et al., 2016). 

A eutrofização interfere no equilíbrio de ecossistemas aquáticos, alterando a 

transparência do meio, gosto e sabor da água, redução do oxigênio e problemas para o 

tratamento de água nas estações de tratamento (HAVENS et al., 2017).  

Entretanto, os padrões de estratificação e mistura da coluna de água nos reservatórios, 

como também o aumento da ressuspensão de sedimentos, densidade, viscosidade, 

disponibilidade de nutrientes e a luz no ambiente interferem nos processos biológicos, 

principalmente na ecologia da comunidade fitoplanctônica (LOPES; BICUDO; FERRAGUT, 

2005; CANTIN et al., 2011). Por outro lado, espécies de cianobactérias possuem vantagens 

adaptativas e sobrevivem a essas condições em sistemas eutróficos, dominando a comunidade 

fitoplanctônica, devido a capacidade de fixar nitrogênio atmosférico, estocar nutrientes, flutuar, 

regular sua posição na coluna d’água e desempenhar altas taxas de fotossíntese sob condições 

de baixa luminosidade (BECKER et al., 2010; O’NEIL et al., 2012). Tais estratégias 

adaptativas e fisiológicas, permitem que espécies fitoplanctônicas permaneçam no ambiente, 

obtendo  vantagem competitiva em sistemas aquáticos com capacidade de resistência e 

resiliência no sistema  (REYNOLDS et al., 2002; PADISÁK et al., 2009).  

A estrutura da comunidade fitoplanctônica em reservatórios tropicais pode servir para 

monitorar os corpos aquáticos, transcrevendo as características do ambiente de acordo com as 

variações morfológicas (CHELLAPA et al., 2009; DANTAS et al., 2012), estabilidade e 

persistência de espécies ao decorrer do tempo (ARAGÃO-TAVARES et al., 2017). Nesse 

contexto, é fundamental o conhecimento sobre a estrutura da comunidade fitoplanctônica, pois 

pode ser utilizada como bioindicadora da qualidade de água (PHILIPS et al., 2013).  

Diante do exposto, o objetivo do presente estudo é verificar a composição e abundância 

da comunidade fitoplanctônica em dois reservatórios situados no semiárido brasileiro. 

 

METODOLOGIA 

 



 

O estudo foi realizado em dois reservatórios situados na região semiárida do estado da 

Paraíba – Brasil, no reservatório Argemiro de Figueiredo (7°28′9″S; 36°8′2″W), popularmente 

conhecido como Boqueirão, e no reservatório Acauã (7º22′30″S; 35º37′42″W). Atualmente, 

esses reservatórios são utilizados para a captação de água, abastecimento público, irrigação e 

agricultura (AESA, 2019). O reservatório Argemiro de Figueiredo está situado no munícipio de 

Boqueirão e possui capacidade máxima de 411.686.287 m³, enquanto o reservatório Acauã está 

localizado no município de Itatuba e tem capacidade máxima de acumulação de 253.000.000 

m³ (AESA, 2019).  

As amostras foram coletadas na subsuperfície da coluna d’água, em fevereiro de 2017. 

As amostras de água para o estudo qualitativo da comunidade fitoplanctônica foram fixadas 

com Formol à 4%, enquanto, para o estudo quantitativo as amostras foram fixadas com solução 

de Lugol concentrado à 1%. A identificação das espécies foi realizada em microscópio invertido 

(Zeizz xx), com auxílio de chaves de identificação taxonômica (KOMÁREK &amp; 

ANAGNOSTIDIS, 1989; 2005; KOMÁREK et al. 2002). A análise quantitativa foi realizada 

em microscópio invertido (Zeizz Avioyert 40C), com aumento de 400X, em câmaras de 

sedimentação de Uthermöhl (1958). A densidade (cél mL-1) foi obtida utilizando a fórmula 

descrita por Ross (1979). Foi realizado o cálculo da abundância de espécies seguindo o método 

(LOBO; LEIGHTON 1986), o qual considera dominantes aquelas com valores acima de 50% 

e abundantes para os valores superiores à média. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

O fitoplâncton é um grupo de microrganismos fotossintetizantes adaptados a viverem 

parcial ou continuamente em águas abertas (REYNOLDS, 2006). Segundo Reynolds (2002) e 

Pádisak (2003), sua abundância e distribuição no corpo aquático são afetadas por vários fatores 

físicos, químicos e biológicos, que ocorrem em diferentes escalas de tempo.  

A comunidade fitoplanctônica é importante para o funcionamento dos ecossistemas 

aquáticos, sendo responsável por metade da produção primária da cadeia trófica, 

desempenhando funções importantes para o entendimento da estrutura e dinâmica desses 

ambientes, além de promover sucessões ecológicas (REYNOLDS, 1983; SALAZAR-GOMEZ 

et al., 2011).  

De acordo com Araújo (2003), os reservatórios são as principais fontes de abastecimento 

para as cidades do semiárido brasileiro, consequentemente, o fitoplâncton nestes ecossistemas 

tem recebido maior destaque (CHELLAPA et al., 2009; ATTAYDE et al., 2011; MOURA et 



 

al., 2012). Estudos efetuados na região  semiárida (CHELLAPPA et al., 2008; FREITAS et al., 

2011; COSTA, 2016) mostram que, esses reservatórios estão sujeitos a redução de volume 

hídrico, devido aos longos períodos de estiagem, levando ao crescimento de algas e aumentando 

as concentrações de nutrientes nitrogenados e fosfatados, que contribuem para o processo de 

eutrofização e favorecem às cianobactérias, pois são altamente competitivas em ambientes 

enriquecidos de nutrientes, além de formarem florações.  

Diante disso, o processo de eutrofização tem intensificado as florações de 

cianobactérias, que podem provocar desequilíbrio nos ecossistemas, em consequência das 

alterações no sistema aquático, que representa sérios riscos à saúde dos seres humanos e para 

os animais, devido a liberação de diferentes tipos de toxinas nocivas (saxitoxinas, anatoxinas, 

cilindrospermopsinas e microcistinas) (DALU; WASSERMAN, 2018; HAVENS et al., 2017). 

Dessa forma, relatos na literatura demonstram, por exemplo, que as toxinas microcistinas 

ocasionaram a morte de 65 pacientes em uma clínica de hemodiálise no Brasil, em Caruaru-PE, 

intensificando o monitoramento obrigatório da toxicidade dessas florações de cianobactérias, 

desde 1996 (CARMICHAEL et al., 2001). 

No entanto, essas florações causam distúrbios biológicos, modificando as condições 

bióticas e abióticas, pois, exibem vantagens adaptativas a altas temperaturas, períodos de 

estratificação e aumento da luminosidade, adquirindo vantagem competitiva e permitindo-lhes 

dominância  sobre o  fitoplâncton, em ambientes eutróficos  (BONILLA et al., 2012; PAERL 

e OTTEN, 2013; YANG et al., 2016). Diante dessas condições, a comunidade fitoplanctônica 

desenvolveu estratégias adaptativas para permanecer no ambiente, apresentando características 

morfológicas (tamanho, forma, presença de flagelos, mucilagem e colonialidade) e fisiológicas 

(eficiência fotossintética, absorção de nutrientes, flutuabilidade e capacidade mixotrófica) para 

continuar com suas funcionalidades no ecossistema (REYNOLDS, 1997; NASELLI-FLORES, 

2017). 

Baseados nesses atributos, estudos sobre a estrutura da comunidade fitoplanctônica são 

uma forma de descrever as condições ambientais e de compreender o funcionamento dos 

ecossistemas, sendo utilizada como bioindicadora de qualidade da água (PÁDISAK et al., 

2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Durante o período de estudo, foram registrados um total de  19 táxons no reservatório 

de Acauã, distribuídos nas classes Cyanophyceae  (10), Chlorophyceae (7), Bacillariophyceae 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1568988319300630#bib0105


 

(1) e Euglenophyceae (1). No reservatório Boqueirão, a composição da comunidade 

fitoplanctônica foi menor durante o estudo (6 taxóns), distrubuídos nas classes  Cyanophyceae 

(3), Bacillariophyceae (2) e Euglenophyceae (1) (Tabela 1). Esse levantamento das espécies 

evidenciou a maior riqueza das cianobactérias em ambos os reservatórios, em especial ao 

reservatório Acauã que apresentou uma maior riqueza da classe Cyanophyceae.  

 

Tabela 1. Comunidade fitoplanctonica identificadaa nos reservatórios de Boqueirão  e Acauã, 

Paraíba-Brasil, em fevereiro de 2017. 

Fonte: Própria (2019). 

 

 A classe Cyanophyceae teve maior representatividade em termos de densidade, tanto 

para o reservatório Acauã (87,18%), quanto para Boqueirão (63,64%). Para essa classe, 

Cylindrospermopsis raciborskii foi a espécie com maior dominância (65,24%) no reservatório 

Acauã. Em Boqueirão, a mesma classe teve maior abundância de Geitlerinema sp. (36,36%) e 

Lista de espécies Fevereiro/2017 

Boqueirão (%) Acauã (%) 

Cyanophyceae   

Aphanocapsa koordersii (Ström, 1923)  0,07 

Chroococcus dispersus (Lemmermann, 1904)  5,43 

Cylindrospermopsis raciborskii ((Woloszynska) 

Seenayya & Subba Raju em Desikachary, 1972) 

 65,24 

Dolichospermum crassum ((Lemmermann) 

Walcklin,Hoffmann & Komárek, 2009) 

 0,11 

Geitlerinema sp. 36,36 2,70 

Limnothrix sp.  3,64 

Merismopedia sp.  0,14 

Planktothrix agardhii ((Gomont) Anagnostidis &amp; 

Komárek, 1988) 

18,18 3,65 

Pseudanabaena catenata (Lauterborn, 1915) 9,09 4,68 

Pseudanabaena galeata (Böcher, 1949)  1,47 

Bacillariophyceae   

Navicula sp.  3,64 

Nitzchia sp. 18,18  

Pinullaria sp. 9,09  

Chlorophyceae   

Actinastrum aciculares (Playfair, 1917)  0,16 

Actinastrum hantzschii (var. gracile YVRoll, 1927)  0,48 

Chlorella vulgaris Beyerinck (Beijerinck, 1890)  0,59 

Crucigenia tetrapedia ((Kirchner) Kuntze, 1898)  0,50 

Monoraphidium contortum ((Thuret) Komárková-

Legnerová in Fott, 1969)) 

 5,13 

Monoraphidium tortile ((West & GSWest) Komárková-

Legnerová, 1969) 

 0,91 

Scenedesmus acuminatus ((Lagerheim) Chodat, 1902)  0,05 

Euglenophyceae   

Lepocincles ovum ((Ehrenberg) Lemmermann, 1901)  1,32 

Lepocincles sp. 9,09  



 

Planktothrix agardhii (18,18%). A classe Chlorophyceae, ausente em Boqueirão, totalizou 

7,86% da abundância relativa em Acauã, sendo Monoraphidium contortum (5,13%) a espécie 

mais representativa (Figura 2).  

A classe Bacillariophyceae representou apenas 3,64% da comunidade fitoplanctônica 

em Acauã, sendo representada apenas pela espécie Navicula sp. Em Boqueirão, a mesma classe 

(27,27%) foi representada, principalmente, pelo táxon Nitzchia sp. (18,18%). Para ambos os 

reservatórios, a classe Euglenophyceae apresentou a menor abundância relativa, com apenas 

um representante em Acauã, Lepocincles ovum (1,33%) e Lepocincles sp. (9,09%) em 

Boqueirão (Figura 2).  

 

 

Figura 2. Abundância relativa da comunidade filoplanctônica  nos reservatórios de Boqueirão  

e Acauã, Paraíba-Brasil,em fevereiro de 2017. 

 

De acordo com os resultados obtidos, foi possível observar que os reservatórios Acauã 

e Boqueirão apresentaram maior dominância de cianobactérias. Sua dominância em água doce 

pode estar relacionada, principalmente, com a temperatura elevada e altas taxas de 

luminosidade em ambientes eutróficos (BUFORD et al., 2016). Observou-se maiores 

densidades dessa classe no reservatório Acauã, o que sugere a ocorrência de florações. Estas 

florações são favorecidas pelos períodos de estiagem prolongada e interferem nas 

características hidrológicas, químicas e físicas para estes reservatórios do semiárido brasileiro 

(BRASIL et al., 2016). Além disso, o aumento dessa classe pode reduzir a diversidade da 

comunidade fitoplanctônica (CHELLAPA, 2008). A espécie Cylindrospermopsis raciborskii 
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foi a cianobactéria dominante em Acauã. As cianobactérias são capazes de produzir toxinas que 

causam sérios problemas para o tratamento de água potável e para o risco à saúde dos seres 

humanos e animais, em decorrência da produção e liberação de citoxinas, hepatoxinas, 

neurotoxinas e dermatotoxinas (DALUE e WASSERMAN, 2018). Seu sucesso ecológico pode 

estar  relacionado à vantagens adaptativas, como por exemplo, a capacidade de se manter sob 

baixa intensidade luminosa, elevada turbidez e capacidade de migração na coluna de água, 

devido a presença de vesículas de gás e células especializadas na fixação de  nitrogênio 

(heterócitos) e armazenamento de fósforo (acineto), preferencialmente, em períodos secos 

(BUFORD et al., 2016). Outra espécie de cianobactéria, a Geitlerinema sp., presente no 

reservatório Boqueirão, apresentou maior abundância, podendo estar relacionada aos altos 

valores de nutrientes, a temperatura e altas condições de turbulência (DANTAS, 2008; 

MOURA et al., 2012). 

O mês de fevereiro/17, caracterizado pelo baixo volume hídrico, devido a seca severa, 

propiciou a redução do volume hídrico desses reservatórios. Em Boqueirão, a disponibilidade 

da água foi de apenas 3%, pois, a dominância das cianobactérias ocorre justamente nos períodos 

de escassez de chuva (BARBOSA et al., 2012). Estudos afirmam, que durante a maior parte do 

ano, a dinâmica do fitoplâncton, em regiões semiáridas, indica que florações de cianobactérias 

ocorrem devido a ocorrência de secas (BOUVY et al., 1999; DANTAS et al., 2012; NASELLI-

FLORES et al., 2017). 

O período de seca pode ter intensificado o processo de eutrofização e o aumento da 

turbidez, oferecendo condições ótimas para o crescimento de cianobactérias, pois conseguem 

competir sobre outras comunidades fitoplanctônicas. Estas espécies, de morfotipos 

filamentosos, são fortes competidoras pelo fato de apresentarem células diferenciadas (BOUVY 

et al., 2000).  

Portanto, a redução do volume hídrico, pode modificar a comunidade fitoplanctônica e 

aumentar a biomassa das cianobactérias (NASELLI- FLORES et al., 2007). Nessa perspectiva, 

é necessário o constante monitoramento desses reservatórios, pois, é uma das formas de avaliar 

a composição da comunidade fitoplanctônica, utilizada como bioindicadora da qualidade da 

água (WU et al., 2014). Diante dos eventos caracterizados pelas secas prolongadas e ambientes 

cada vez mais eutrofizados, têm se tornado um grande problema para a qualidade da água em 

todo o mundo, como também, às frequente florações de cianobactérias assumem uma 

importante relevância no que diz respeito a saúde pública na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 



 

 

Concluiu-se que, o entendimento da comunidade fitoplanctônica é importante para 

descrever as condições ambientais dos reservatórios. Sendo que, as cianobactérias tiveram 

maior dominância nesses ecossistemas aquáticos na região semiárida brasileira devido a 

influência do ambiente, favorecendo suas florações. Nessa perspectiva, são necessárias o 

constante monitoramento que utilizem fatores físicos e químicos aliados com os biológicos para 

prever possíveis impactos nas funções ecossistêmicas fornecidas por esse sistema ecológico. 
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